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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bancos temem calote de 
R$ 2,5 bi com Viracopos 

Folha de S.Paulo (SP): 
Novas delações podem
atingir Temer, diz Janot 

Valor Econômico (sp ): 
Reoneração é teste para a 
base aliada e pode caducar

O Globo (rj): 
Temer e cúpula do Congresso 
acertam agenda de reformas 

Zero Hora (rs): 
Ampliação de rombo 
nas contas é inédita

Diário Catarinense (sc): 
Escolas em tempo integral
mostram avanço no ensino

A tarde (ba): 
Crise faz baiano recorrer
a cartão avulso de saúde

o povo (ce): 
Projeto de lei reduz 
vagas de estacionamento 

The New York Times (eua): 
Sob Trump, mineração de 
carvão ganha nova vida nos EUA 

The Wall Street Journal (eua):
Recesso e agenda cheia mantêm 
chama acesa entre republicanos 

Financial Times (ru): 
Bancos acumulam US$ 150 bi em multas 
nos EUA desde o começo da crise mundial

El País: (ESP) 
Caos toma conta da Venezuela 
em meio a rumores de golpe

Exército mata 2 e barra revolta 
contra presidente da Venezuela 

daniel teixeira/estadão conteúdo

Bancos temem calote 
de R$ 2,5 bilhões com 
terminal de Viracopos

Bancos que financiaram a expansão do aeroporto de 
Viracopos temem prejuízo de R$ 2,53 bilhões, depois 
que o consórcio do terminal em Campinas devolveu a 
concessão. Maior credor, com mais de R$ 2 bilhões, o 
BNDES diz que “avaliará as medidas cabíveis para as-
segurar seus interesses no momento oportuno”. Itaú 
BBA, Bradesco, Banco do Brasil e o antigo Banco Es-
pírito Santo - hoje Haitong - têm R$ 423 milhões a rece-
ber. Ainda não foram definidos quais pagamentos serão 
priorizados nem como a concessionária será indeni-

zada por investimentos realizados, que somam R$ 3 bilhões, segundo o consórcio. 
Atualmente, os débitos financeiros estão em dia e o aeroporto informa que “não 
existe previsão de interrupção”. Mas a concessionária já deixou de cumprir obriga-
ções com o governo e há obras em atraso no terminal de passageiros e no pátio de 
aeronaves. Em nota, Viracopos informou que o “pagamento da dívida será tratado 
no bojo da indenização (como desconto) à que a concessionária terá direito”.

Maia sugere a Temer que não 
faça concessões na Previdência

Depois de ver a denúncia por corrup-
ção passiva rejeitada por 263 deputados, 
o presidente Michel Temer fez ontem um 
afago ao presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), em reunião no Planalto. 
Temer aceitou as sugestões de Maia para 
não ceder antes da hora na negociação da 
reforma da Previdência. Maia defende, 
por exemplo, a criação de um modelo 
de transição para os que ingressaram no 
serviço público antes de 2003.

O Exército frustrou ontem uma re-
belião contra o presidente Nicolás Mad-
uro no Forte Paramacay, na cidade de Va-
lencia, no norte da Venezuela. Segundo 
o governo, duas pessoas morreram em 
confrontos dentro da base militar. Os 
chavistas classificaram a ação de “ato 
terrorista” e afirmaram que oito pes-
soas foram presas. O levante começou às 
5 horas, mas o Forte foi imediatamente 
cercado por tanques e helicópteros.

  Temer e o campo de 
marte. O presidente 
Michel Temer e o 
prefeito de São Paulo, 
João Doria (PSDB), 
assinam, na sede da 
Prefeitura, protocolo 
de intenções para a 
criação do Parque 
Campo de Marte.
  meirelles e os 

tributos. O ministro 

da Fazenda, Henrique 
Meirelles, participa da 
abertura do I Fórum 
de Simplificação e 
Integração Tributá-
ria, na sede da CNI 
em Brasília. À noite, 
Meirelles compare-
ce, em São Paulo, à 
cerimônia de entrega 
do prêmio Maiores & 
Melhores 2017.

  Dyogo e o lide. O 
ministro do Plane-
jamento, Dyogo 
Oliveira, faz palestra 
em almoço promovi-
do pelo Lide, em São 
Paulo. 
  balanço do fgts. 

A Caixa anuncia os 
números finais sobre 
a liberação das contas 
inativas do FGTS.
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   MERCADO FINANCEIRO

A combinação 
de grandes investi-
mentos, dívida alta e 
uma expectativa de 
demanda que nem 
de longe se confir-

mou jogou os aeroportos licitados entre 
2011 e 2013 numa grave crise financeira.

Os seis aeroportos concedidos - Gua-
rulhos (SP), Viracopos (SP), Brasília, 
Galeão (RJ), Confins (MG) e Natal - con-
vivem hoje com a ociosidade.

Levantamento feito pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo, com base em informa-
ções da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), mostra que, em média, a 
demanda de passageiros está quase 30% 
abaixo do que era projetado na época dos 
leilões - em alguns casos, esse indicador 
beira os 80%, como em Natal. Na prática, 
isso representa uma frustração de de-
manda que somava 32 milhões de pas-
sageiros no ano passado e que não virou 
receita para as concessionárias. 

A divulgação de relatório que 
apontou uma geração de postos de 
trabalho acima do esperado nos Es-
tados Unidos - 209 mil novas vagas 
em julho, ante expectativa de 180 mil 
- dominou os negócios na sexta-feira.

As bolsas de Nova York registra-
ram ganhos: Dow Jones avançou 
0,30% e renovou seu recorde his-
tórico em pontos (22.092,81); S&P 
500 teve alta de 0,19%; e Nasdaq 
teve valorização de 0,18%. O Índice 
Bovespa também fechou no positivo 
(+0,18%), aos 66.897,98 pontos, in-
fluenciado ainda pelas expectativas 
em relação ao andamento das re-
formas no Congresso após a vitória 
obtida pelo presidente Michel Temer 
na Câmara na quarta-feira.

O dólar também firmou apreciação 
ao longo do dia, perseguindo a trajetó-
ria em relação à maioria das divisas no 
exterior. Com isso, a moeda americana 
fechou em alta de 0,46% no mercado 
à vista, a R$ 3,1275. 

As taxas de juros, por sua vez, 
operaram praticamente na estabi-
lidade: a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2018 fechou em 8,185%, mesmo 
nível do ajuste da véspera; e a do DI 
para janeiro de 2021 encerrou em 
9,16%, de 9,15%.

  INDICADORES

Apagão fiscal para até cirurgia 
do coração em São Paulo

Os cortes orçamentários promovi-
dos pelo governo federal já afetam o 
dia a dia de cidadãos e empresas. Há ca-
sos como o da equipe de cateterismo 
cardíaco da Escola Paulista de Medicina 
(EPM), da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), que atendeu 70% me-
nos pacientes neste ano. “Estou aqui há 
30 anos e nunca vi situação parecida”, 
disse Angelo Amato de Paola, professor 
de cardiologia da EPM. Faltam insumos 
básicos e manutenção em equipamen-
tos, o que deixa a equipe ociosa.

Embraer vai vender aviões 
de ataque para a Nigéria

Efeito Lava Jato reforçou 
crise das concessionárias

Emprego nos EUA conduz 
alta nas bolsas e no dólar

O governo dos Estados Unidos apro-
vou a venda de 12 aviões de ataque leve 
A-29 Super Tucano, da Embraer Defesa 
(EDS), para a força aérea da Nigéria. As 
aeronaves serão empregadas no com-
bate ao movimento radical islâmico 
Boko Haram. O contrato tem valor pre-
liminar estimado entre US$ 180 mil-
hões e US$ 200 milhões. O negócio 
havia sido barrado em 2015 pelo então 
presidente Barack Obama, por causa 
de denúncias de violação dos direitos 
humanos pelo governo nigeriano.

Um fator que ajudou a intensificar a 
crise das concessionárias dos aeropor-
tos foi a implicação de várias construto-
ras na Operação Lava Jato. Odebrecht, 
OAS, UTC e Engevix eram as principais 
sócias dos grupos que arremataram os 
aeroportos entre 2011 e 2013. Com o 
envolvimento no maior escândalo de 
corrupção do País, essas empresas pas-
saram a ter dificuldade financeira, além 
do crédito praticamente cortado pelos 
bancos, em especial pelo BNDES.

No Galeão, por exemplo, o banco de 
fomento não liberou o empréstimo de 
longo prazo por causa das implicações 
da Odebrecht na Lava Jato. Em Viraco-
pos, a presença da UTC, que está em re-
cuperação judicial, no capital da con-
cessionária foi crucial para a decisão de 
devolver a concessão.

Aeroportos licitados têm pouco movimento

Crise trava investimentos de pelo 
menos R$ 102 bi em infraestrutura
Investimentos de pelo menos R$ 102 
bilhões estão empacados há quase um 
ano à espera de regras que estão em 
discussão no governo e no Congresso, 
mostra levantamento feito pelo 
jornal O Globo. Segmentos como os 
de gás, telecomunicações, rodovias e 
ferrovias aguardam mudanças em seus 
marcos regulatórios, em meio à para-
lisia provocado pela crise política. 
Esses investimentos, alertam especia-
listas, podem nem sair do papel caso o 
Congresso continue paralisado, o que 
atrasa a publicação de medidas provi-
sórias e o andamento de projetos de 
lei com as novas regras.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (03/08)

TBF (03/08)

Ibovespa (04/08)

Poupança Nova (07/08)

CDB pré 30 dias (04/08)

CDB pré 61 dias (04/08)

CDI acumulado mês (04/08)

CDI anualizado (04/08)

Dólar Comercial (04/08)

Dólar Turismo (04/08)

Euro Turismo (04/08)

Dólar Papel SP (04/08)

R$ 937,00 

-0,23%

-0,72%

-0,01%

0,0424%

0,7027%

  0,18%; vol. R$ 6,494 bi

0,5594%

 0,08517/0,08836

 0,08323/0,08506

0,14%

9,14%

R$ 3,1270/R$ 3,1275

R$ 3,1200/R$ 3,2670

R$ 3,6430/R$ 3,8270

R$ 3,1967/R$ 3,2967

fabio motta
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Gilmar Mendes deseja ‘boa 
viagem’ a Rodrigo Janot

O presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), Gil-
mar Mendes, disse ontem que o fim 
do mandato de Rodrigo Janot vai res-
tabelecer a “normalidade na relação” 
do STF com a Procuradoria-Geral da 
República. Gilmar reafirmou que o 
Supremo ficou “a reboque” de impul-
sos do procurador-geral. Ele ainda 
desejou “boa viagem” a Janot na 
saída do comando do Ministério Pú-
blico Federal. “Certamente o tribu-
nal (STF) vai acertar o passo (quando 
acabar mandato de Janot). Acho que 
haverá o restabelecimento da nor-
malidade na relação do tribunal com 
a PGR”, disse Gilmar. O presidente 
do TSE esteve ontem em Manaus 
para supervisionar as eleições suple-
mentares para governador.

‘Restam flechas’, afirma janot
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o pro-
curador-geral da República, Rodrigo 
Janot, afirmou que ainda “restam fle-
chas” até a conclusão de seu mandato, 
em 17 de setembro. Em julho, Janot disse 
que “enquanto houver bambu, lá vai 
flecha”, em referência a seus últimos 
meses à frente da Procuradoria-Geral 
da República. Ele não detalhou quais 
denúncias ainda teria a apresentar 
contra o presidente Michel Temer, mas 
disse que ainda há duas investigações 
em aberto: uma sobre obstrução de 
justiça, outra sobre organização cri-
minosa. “Estamos com colaborações em 
curso que podem muito nos auxiliar em 
uma e outra investigação.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente Nicolás Maduro e a As-
sembleia Constituinte foram criticados 
ontem pelos EUA e por países da Eu-
ropa e da América Latina em razão da 
destituição da procuradora-geral Luisa 
Ortega Díaz, no sábado. Membros do 
Mercosul, Colômbia, Chile, Guatemala, 
México, Panamá e Peru estão entre os 
que exigem o restabelecimento da or-
dem democrática na Venezuela.

A porta-voz do Departamento de Es-
tado dos EUA, Heather Nauert, afirmou 
que a ação foi “ilegal”, uma tentativa de 
“aprofundar a ditadura autoritária de 
Maduro”. Heather elogiou a suspensão 
da Venezuela pelo Mercosul. Segundo 
a Casa Branca, os presidentes dos EUA, 
Donald Trump, e da França, Emmanuel 
Macron, em conversa telefônica, pedi-
ram que “Maduro devolvesse o poder ao 
povo da Venezuela”. 

Amazonino Mendes e Eduardo Braga 
vão disputar o 2º turno no Amazonas

Dois caciques da política do Amazo-
nas vão se enfrentar no segundo turno 
da eleição suplementar para o gov-
erno do Estado, marcado para o dia 27 
de agosto. Com 100% das urnas apu-
radas, o ex-governador Amazonino 
Mendes (PDT, foto à esquerda) venceu 
o primeiro turno com 38,77% dos votos 
válidos, o que equivale a 577.397 votos. 

Amazonino vai disputar o segundo 
turno com o também ex-governador 
Eduardo Braga (PMDB), que obteve 
25,36% dos votos (377.680). A ex-depu-
tada Rebecca Garcia (PP) ficou em ter-
ceiro, com 18,06% do total.  

O vencedor não poderá tomar posse 
até que todos os recursos do governa-
dor cassado José Melo (PROS) sejam 
julgados. Os embargos de declaração 
deverão ser apreciados em duas sema-
nas, promete o TSE.

internacional

Ministério da Justiça trava 
acordo com Espanha, diz PGR

O Ministério da Justiça trava desde 
2016 a criação de uma força-tarefa entre 
Brasil e Espanha para investigar suspei-
tas de crimes de corrupção e lavagem de 
dinheiro envolvendo a empresa de capi-
tal misto espanhola Defex, afirma a Pro-
curadoria-Geral da República (PGR), 
que cobra uma posição do governo. 

Equipe conjunta está sendo 
articulada, informa governo

Reino Unido estaria disposto a 
pagar 40 bi de euros pelo Brexit

Países criticam Maduro por 
saída de procuradora-geral

Investigadora deixa comissão 
da ONU que investiga a Síria

O Ministério da Justiça informou 
que foi encaminhada solicitação para 
a Espanha para saber se “ainda have-
ria interesse” em constituir a equipe 
conjunta de investigação. A resposta 
da Espanha, conforme a pasta, foi afir-
mativa e o Brasil articula uma equipe 
conjunta para a investigação.

O Reino Unido estaria preparado a 
pagar até 40 bilhões de euros (cerca de 
R$ 150 bilhões) à União Europeia para 
acertar sua saída do bloco, informou 
ontem o jornal Sunday Telegraph. Se 
confirmada oficialmente a oferta, seria 
a primeira vez que o governo de Londres 
estabelece algum tipo de compensação 
pelo Brexit. O montante, no entanto, 
está longe dos 100 bilhões de euros que 
a UE estaria exigindo para acertar a 
dívida deixada pelos britânicos.

A procuradora de crimes de guerra 
Carla Del Ponte anunciou ontem que 
deixou a comissão de inquérito da ONU 
sobre a crise na Síria, acusando o órgão 
de não ter qualquer impacto sobre o 
conflito que já fez mais de 300 mil mor-
tos. A comissão, criada há cinco anos, é 
presidida pelo brasileiro Paulo Sérgio 
Pinheiro. “Estou frustrada. Desisto”, 
declarou Del Ponte. Segundo ela, “to-
dos na Síria estão do lado errado”.

alberto cesar araújo/estadão conteúdo
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Garoto trans consegue barrar a 
própria puberdade na Justiça

Um garoto transgênero de 12 anos 
conseguiu na Justiça o direito de inter-
romper a puberdade em Uberlândia 
(MG).  Após ser pressionado pelo pai, 
em razão da orientação sexual, com a 
ajuda da mãe ele acionou o Ministério 
Público, que ingressou na Justiça e ob-
teve decisão favorável da Vara da Infân-
cia e da Juventude. O juiz se baseou em 
um laudo preparado por profisisonais 
que aponta que, apesar de genetica-
mente ser homem, o garoto comporta-
se como se fosse do gênero feminino.

Roubos têm alta 
na região da 
Cracolândia

O número de roubos registrados na 
região da Cracolândia, em São Paulo, 
quase triplicou após as operações da 
Polícia Militar que tiveram início em 21 
de maio. Mesmo com maior presença 
policial, o conflito quase semanal com 
traficantes tem provocado arrastões e 
feito lojas fecharem as portas mais cedo. 

Levantamento feito pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo em mais de 200 boletins 
de ocorrência obtidos por meio da Lei de 
Acesso à Informação mostrou que, entre 
maio e junho deste ano, houve 38 casos 
de roubo na região. A maior parte aconte-

esportes

ceu depois da operação: foram 24 crimes 
só entre os dias 21 de maio e 30 de junho. 
No mesmo período do ano passado, 
houve 12 ocorrências - nove delas a par-
tir de 21 de maio. A alta neste ano foi de 
216%, considerando os dois meses. Em 
2015,  aconteceram 24 roubos em maio e 
junho, sendo 16 a partir de 21 de maio.

São Paulo precisa de mais 28 
pontos para não ser rebaixado

Temer diz que operações no 
Rio serão ampliadas para 2018

MP muda fundo para garantir 
verba à ciência e tecnologia

Para não ser rebaixado pela primeira 
vez em sua história no Campeonato 
Brasileiro, o São Paulo vai ter de au-
mentar sua média de pontos em 27% no 
mínimo. Com 19 pontos nos 19 jogos do 
primeiro turno, precisa somar mais 28 
nas próximas 19 partidas para escapar da 
Série B em 2018, segundo matemáticos. 
Ontem, o clube perdeu para o Bahia por 
2 a 1 na Arena Fonte Nova.

As ações tomadas pelo governo federal 
para combater a violência no Rio deverão 
ser ampliadas para o ano que vem. Foi 
o que disse ontem o presidente Michel 
Temer, após um encontro no Palácio do 
Planalto com ministros e o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). Em 
vídeo divulgado por meio das redes soci-
ais, Temer disse que o Plano Nacional de 
Segurança, traçado pelo governo há mais 
de seis meses, prevê ações prolongadas 
e específicas para lidar com a situação 
caótica que vive hoje o Rio. 

Responsável pela administração do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT) - 
que é a principal fonte de recursos para 
pesquisa tecnológica do Brasil -, a Finep 
propôs uma medida provisória que 
muda a regulação do fundo, na tenta-
tiva de amenizar a crise sobre os investi-
mentos públicos em pesquisa. O fundo 
deixaria de ter caráter contábil para se 
tornar um fundo financeiro. O FNDCT 
está com metade de seus recursos con-
tingenciada pelo governo federal. 

Palmeiras perde no Allianz; 
três partidas não saem do zero

Renovado, Brasil bate a Itália e 
conquista Grand Prix de vôlei

O Palmeiras amargou ontem sua se-
gunda derrota dentro de casa no Campe-
onato Brasileiro. Com um time reserva, 
não teve forças para superar o Atlético-
PR e perdeu por 1 a 0. Cruzeiro e Bota-
fogo, Ponte Preta e Vasco e Avaí e San-
tos ficaram no 0 a 0. O Flamengo perdeu 
para o Vitória por 2 a 0; o Coritiba venceu 
a Chapecoense por 2 a 0; e o Grêmio ba-
teu o Atlético-MG por 2 a 0.

O Brasil conquistou ontem o Grand 
Prix de Vôlei Feminino, disputado em 
Nanquim, na China. Na final, a equipe de 
José Roberto Guimarães bateu a Itália 
por 3 a 2 (26/24, 17/25, 25/22, 22/25 e 15/8). 
Foi o 12º título do Brasil na competição. 
A equipe contava com apenas três joga-
doras remanescentes da equipe que fra-
cassou nos Jogos do Rio, no ano passado 
- Adenízia, Tandara e Natália.  

Kassab e Haddad pagaram R$ 5,5 mi por 
reforma não realizada em viaduto
A Prefeitura de São Paulo gastou R$ 5,5 
milhões em uma reforma “fantasma” no 
Viaduto Alcântara Machado - que liga o 
centro e a zona leste da cidade - duran-
te as gestões Gilberto Kassab (hoje no 
PSD) e Fernando Haddad (PT). Auditorias 
obtidas pelo jornal Folha de S.Paulo 
revelam que a obra teria durado 480 
dias, mas que não foi executada na prá-
tica. Apenas 5% do trabalho previsto foi 
feito. Os ex-prefeitos e a empresa res-
ponsável pela obra dizem que os traba-
lhos contratados foram executados.
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